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0 contracto

ui

E’ nosso proposito seguir n’esta 
analyso do contracto, que se discute, 
tnna ordem lógica e melhodica : es- 
tudal-o-hemos primeira mente debaixo 
do seu aspecto oconomico, depois sob 
a sua feição jurídica, e, por ultimo, 
sob o ponto dc vista moral 0 reli­
gioso. liemos de estudal-o tain- 
bem pelos suas duas faces, verso e 
anverso—com relação ao Beal San- 
ctuario—, e com relação ao propo­
nente—e, linalmente, comparai-o-he­
mos aos contractos que, para subs- 
tituil 0, foram submettidos á appro- 
vação da Meza.

E’ em razão d’este programma, que 
a nós mesmo nos traçamos,—e por­
que vamos ainda no começo da ana- 
lyse da parte cconomica,—que não 
respondemos desde já a um estranho 
argumento, adoptado c acariciado á 
ultima hora,-uUJ.dk.- ,1., .^uiar pa­
lha—pelos adversários desleaes do 
contracto, argumento raro c singu­
lar do qual pretendem concluir que 
a Meza (aliaz Junta Ordinuia) era 
incompetente para discutir e appro- 
var esse contracto.

Quando entrarmos na parte jurídi­
ca do nosso modesto c sincero tra­
balho, mostraremos então que simi- 
Ihanlo argumentação, — a que nem 
damos a honra que póde merecer 
um bom sophisma, — não passa, á face 
dos Estatos c da legislação applicavel 
ao caso, de um dislate enorme e co-
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Principiára-o anno de 1638 e ainda não 
tinham produzido resultado as muitas ten­
tativas pura trazer á submissão os revol­
tosos de Evora.

Entretanto Braga sem se preoccupar 
com o correr das cousas políticas pensava 
nos melhoramentos da sua cidade; ou an­
tes, para fallar com mais rigor, pensava por 
ella o seu arcebispo.

As ruas da cidade, alem de mal 
calçadas, estavam obstruídas com cepos e 
pedras que diflicultavam o transito publico.

O arcebispo ordenou á camara, que as 
mandasse concertar.

Entendeu ella que devia seguir para isso 
o systema adoptado no Porto e em Guima­
rães, onde os moradores eram obrigados 
a concertar as calçadas cm frente das 
suas casas e quintaes na largura d’uma 
vara e quarta.

Assim o resolveu em sessão de 13 de ja­
neiro, impondo aos moradores remissos no 

lossal com a repellente má fé de ondo 
brotou, ou como a ignorância dc uns 
tristes qne por abi passeiam o seu 
pobre cerebro de f000 grammas.

Esporem suas mercês até lá, que 
não perdem com a demora. E no 
entanto, como a caridade faz parte 
das nossas virtudes, sempre lembra­
mos aos eollegas que, por um acaso 
imprevisto, por um descuido postal, 
por um destes pequenos nadas, etn- 
fim, póde sueceder que alguns nu­
meros dos seus jornaes transponham 
a rua do Souto, que passem até alem 
dos muros da cidade o vão, por in- 
crivcl fatalidade, cahir em Eafe, na 
Lourinhã on cm Paio Pires.

— E se cahissem ?
— Por Deus, excelsos rnaos de Gi- 

rardim, seria horrível ! Como a Lou­
rinhã riria dos microcephalos (pie, 
semanalmente, esmurram o senso 
commttm !

Que diz a critica barata ?
Se ella nol-o permilte, se promet- 

te não oppor-sc ao nosso intento, 
continuaremos com a nossa tarefa.

Dissemos que o Beal Sanctnario 
mio tinha obrigação, nem teria neces­
sidade do distractar o contracto no 
1.° periodo, nem cm qualquer ou­
tro, mas que, se por ventura o qui- 
zesse fazer, logo no fim desse I,° pe­
riodo, alem de outras vantagens, au­
feriria a dc ficar com o novo andar 

ponto da questão, o mais parvamen­
te mordido, o que tom dado origem 
ás mais contradictorias c absurdas 
theorias,—carece dc maior desenvol­
vimento. Sobre esta matéria, porem, 
—comquanto já por ella roçássemos 
ao de leve, partindo de outra base 
um pouco diversa na npparencia, mas 
na essência perfeitamente harmóni­
ca,—confessamos ingenuamente a nos­
sa incompetência, e por isso, recor­
dando-nos da fabula, c não queren­
do nos aconteça o que ao digno phi- 
losopho ii racional aconteceu, de bom 

eumpriínruto iraquella obrigação a multa 
de 500 cruzados.

A reconstrucção das ruas alem da vara 
e quarta (içaria por conta da camara.

Quem atlemler á estreiteza das ruas nes­
sa epocha, como mostram as ipie hoje ain­
da restam da antiga cidade, onde a popu­
lação estava accumulada, e por tanto ha­
via moraduies d’amhos os lados das ruas, 
hade admirar a grandeza do encargo que 
nestas obras a camara tomava para si! E 
tão grande ella 0 considerava qne procurou 
0 auxilio dos moradores do termo, que li- 
vessem carro e bois, mandando qne tada 
um delles trouxesse nm carro de pedra pa­
ra concerto das ruas da cidade.

Mandou lambem ella que todos os habi­
tantes da cidade temovessem no prazo de 
2 dias qnaesquer cepos ou pedras que li- 
vessern ás portas e qne obslruissem as ruas.

Vê-se que 0 arcebispo D. Sebastião de 
Mattos não descorava os melhoramentos da 
sua cidade, qne tão respeitosa c obediente 
se lhe mostrava.

Se não procedia como 0 arcebispo de 
Evora, que, no intuito de apasiguar a re­
volta, se promptilicava a pagar das suas 
rendas 0 augmenlo dos novos tributos im­
postos aquella cidade, mandava com tudo 
concertar as ruas custa dos seus mora­
dores !

Com o pretexto de acudir á guerra em 
qne a Hespanba estava empenhada com' a 
Erança e com a Saboia, deu ordem 0 go­
verno de Madrid a D. AíTonso de Alencas- 
tre, Marquez de Porto-Seguro, para que em 
Lisboa alistasse gente para cavallaria, e a 
tadas as comarcas do reino mandou vários 
fidalgos para 0 fim lambem de fazer alis­
tamentos para a guerra.

Nesta comarca foi encarregado dessa mis- 

grado recorremos a quem, muito me­
lhor do qne nós, pudesse dizer ácerca 
do assumpto.

Ora com este intuito, e sem pre­
via licença dos críticos, recorremos 
ao snr. D. Luiz de Azevedo, que, 
segundo forainos informado, havia 
concluído um trabalho sobre a ma­
téria, — o de s. oxc.a obtivemos não 
só a permissão de aqui o publicar­
mos, mas alé do declarar qne esse 
trabalho lho pertence e que. d‘ellc 
assumo toda a responsabilidade.

Diz o illustro engenheiro:

«O prédio do Grande Hotel do Bom 
Jesus do Monte anda actualmenle ar­
rendado por 4255OOO reis, dos qtiacs 
se teom a deduziras despezas a cargo 
do Sanctnario, que são as seguintes: 
Gom o premio do seguro (de 16

contos) contra 0 fogo................ 40^000
Com a contribuição predial............ 23^000 
Com a dita municipal...................... G^iOOO
Com a dita parochial...................... 4^000
Conservação annual do prédio....... 100$000 
Somma das despezas annuaes a car-----------

go do Sanctnario........................   175^000
Renda annual do Hotel.................  425^000
Rendimento liquido para 0 San-----------

etnario........................................... 230^000
E’ claro, portanto, que 0 máximo 

rendimento liquido annual, que o 
sanctnario póde receber (0 ainda por 
muitos annos) do sobredito prédio é 
de 255OOO reis; importa, porem, de­
clarar que desde que este prédio anda iHTtmmimi pm—iRzçyrrza 'nms—amua; 
em anno algum, n’ellc se deixou de 
gastar, em obras extraordinárias e 
conservação, menos do duplo 011 tri­
plo (BaqueUa qirantia.

Pelo arrendamento que se projecta 
fazer, tem o arrendatario de dar, 
annualmcnto de renda por aquello 
prédio, ao Sanctnario, 4505000 reis 
livres de todo 0 qualquer onus para 
0 mesmo sanctnario, de soite que 
este, a cffectuar-sc 0 projectado arren­
damento, vem a receber mais 200^000 
rs. do que "actm.lmonto recebe.

ÇTMUTXWJu».■»w»< «---xz-„«z.av-M-Mvuwi-ian-r -

são, Ruy de Mattos de Noronha, ao depois 
conde <le Armamar, sobrinho do arcebispo.

Tinha lhe grande affeição I). Sebastião de 
Mattos, e se ella lhe valeu para alcançar 
honras e mercês, foi lambem causa da sua 
perda.

Acosimnado desde a infancia a obdecer 
cegamenle ás indicações do lio, não linha 
outro pensamento, nem outra vontade qne 
não losse a delle.

Foi 0 arcebispo que 0 fez capitão-mór de 
Braga ; foi pelo seu valimento e infitlencia 
que obteve 0 titulo de Conde de Armamar, 
c imporlancia na côi te dc Hespanha ; mas 
foi lambem por sugestões suas que aos seus 
planos desgraçados sacrificou futuro, vida, 
e tudo.

Munido d’tirna provisão do arcebispo por 
ordem de, Fdippe 4.° apresentou-se Buy de 
Mattos á camara reunida cm sessão de 7 
de fevereiro para tratar do alistamento de 
tropas.

Deu-se a camara pressa, embota com má 
vontade, em cumprir as ordens recebidas.

A relnclancia para servir no exercito da­
ta aqui de antigos tempos ; é por isso qne 
houve dilhculdade em obter grande nume­
ro de soldados.

A camara foi obrigada não só a recru­
tar gente, mas lambem por provisão de S. 
Mageflade, que lhe foi apresentada em 2I 
dc abril, a dar carros e cavalgaduras para 
conduzir a Lisboa os alistados.

Aqui, como cm toda a parle, fez-se 0 
alisumento de tropas c execularam-se as 
ordens do conde duque sem que ninguém 
ousasse embaraçai as.

’ Entretanto a guerra com a França ti­
nha principiado, sem que todavia houvesse 
lomado grandes proporções.

Na victoria de Fonte Rabia que no mez

Alem d’isto o arrendatario tem de 
fazer á sua custa nm segundo andar 
sobre o andar nobie do Grande Holel, 
andar que não poderá importar em 
menos de 8 a 9 contos de reis; c 
isto com as seguintes condições : se 
elle o explorar (com o resto do prédio) 
por espaço do 76 annos, ficará, no 
fim d’esse tempo, pertencendo ao sanc- 
suario, sem este ler que dar por esse 
andar imdcmnisação alguma ; se 0 ex­
plorar por 57 annos, terá o sanctua- 
rio, se o quizer, n'essa epocha, para 
si, de lhe dar 2:2505000 reis de in- 
demnisação : se o explorar por 38 
annos receberá 4:5005000 reis ; c se, 
linalmente, o explorai' só por 19 
annos, receberá de indemnisação os 
mesmos 9 contos que nesse andar tiver 
dispendido, por isso qne se presume, 
que, no l.° periodo ÍParrcndamento, 
o arrendatario pequenos lucros pode 
ter auferido do andar construído para 
sc pagar dos juros do dinheiro ali 
empregado, c alem d’issso tirar uma 
annuidade para amortisição do ca­
pital.

Vejamos, agora, quacs são as van­
tagens rcáes que 0 Sanctnario tirará 
(Peste novo arrendamento, se elle se 
eíTecluar.

Vimos que 0 Sanctnario, pelo pro­
jectado contracto, vem a receber, 
cada anno, do renda do prodio, mais 
2005000 reis do que 0 que recebia 
até aqui; ora se as futuras tnezas, sem- 
p * ’f '■ 9 n 1 > ■wvurwnr

as respectivas rendas, tirarem para as 
despezas correntes os 2505000 reis 
(inaxima renda actual) e capilalisarem 
os restantes 2005000 reis; isto é, se 
os depositarem a prazo, com os res- 
pectivos juros, e juros (Pestes, em 
algum Banco que (lê de premio, por 
taes depositos, pelo menos 4 por cento 
ao anno, é evidente que essas anui­
dades de 20005000 reis c<»m os seus 
juros, 0 juros de juros (descontando 
já 0 respectivo imposto do rendimento 
dc 3 por cento) formarão, no fim do

dc setembro 0 exercito hespanhol alcançou 
sobre 0 francez tiveram uma grande parte 
os soldados portuguezes.

Para commcmorai* aquelle acontecimento 
deliberou a camara desta cidade convidar 
os seus habitantes a dar todas as demons- 
traeções de alegria. O povo accedcu ao con­
vite c com satisfação de lodos fez-se uma 
solemne procissão, liouvc luminárias, fogos 
e outros festejos.

Entrava nos planos políticos do conde- 
(luquc <le Olivares affaslar de Portugal os 
homens que, pela sua posição, influencia c 
outras considerações, lhe não convinham 
aqui

Para não inspirar suspeitas este seu pro­
jeclo chamou aquelles mesmos que mais af- 
feiçoados eram ao governo de Hespanha e 
entre esses occupava um dos primeiros to­
gares 0 nosso arcebispo.

Sua Magcsta le, dizia elle nas carias con­
vocatórias, no desejo dc tratar alguns as­
sumptos tendentes á boa administração do 
reino, queria formar um conselho junto da 
sua real pessoa, dos maiores ministros e 
mais práticos de Portugal, e por isso logo 
que recebessem aquella carta partissem pa­
ra a côrle dc Madrid, onde os esperava com 
lodo 0 affeclo de príncipe amigo.

9. Sebastião dc Mattos preparou-se para 
cumprir gostoso ordens tão honrosas, mas 
lã<> terminantes.

Zeloso das suas prerogativas, e tendo cm 
alta conta os seus privilégios de Primaz das 
Hespanhas atravessou a Galiza dc cruz al­
çada, fazendo assim valer a preeminência 
da sua egreja, e a elevada dignidade da sua 
pessoa.
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19 annos, um capital accmnulado de 
5:4695700 reis; no fim de 38 annos, 
uin capital de 16:7435700 reis; no fim 
de 57 annos um capital do 39:9805900 
íeis ; o no fim de 7G annos, um ca­
pital do 87:8755800.

Se a mesa, no fim do primeiro pe­
ríodo d’arrendamento, quizer rescin­
dir u contracto, e ficar para si com 
o Hotel, augmenlado com o 2.° an­
dar, terá de dar de indemnisação, 
ao arrendatario, 9:0005000 reis ; e, 
sendo n’essa epocha o capital accu- 
mulado, de 5:1905700 reis, segue-se 
que o Sanctuario terá de dar dos 
seus capitaes proprios, para prcfazcr 
os nove contos, 3:5305300 reis : se, 
porém, só quizer rescindir o contra­
cto no fim do 2.° periodo, como en­
tão o capital accumulado já será de 
10:743^700 reis, e a indemnisação, 
a entregar, de 4:500^000 reis, vê- 
so que n’essa epocha a mesa pode 
ficar para si com o Hotel augmen- 
tado com o 2.° andar (sem ter com 
dle despendido quantia alguma) e além 
d’isso lerá cm deposito um capital de 
12:2005000 reis, que, posto a juro de 
5 por cento, lho dará o rendimento 
liquido do 6IO5OOO reis.

Se a mesa quizer rescindir 0 con­
tracto sómente no fim do 3.° periodo, 
como a indemnisaçáo, que então terá 
a dar, será de 2:2505000 reis, e 0 
capital accumulado já então subirá a 
39:980^900 reis, segue-se que ficará 
com todo 0 Hotel, como acima se 
disse, 0 além d’isto com um capital 
de 37:7305000, que, posto a juro de 
5 por cento, dará ao Sanctuario um 
rendimento liquido do 1:8865500 rs.

Einalmenlc, se quizer ficar com o 
prédio sómonte no fim dos 7G annos, 
4." periodo, — como então não terá a 
dar indemnisação alguma, c 0 capi­
tal accumulado estará em 87:8755000 
reis, é claro que, no fim do 4.6 pe­
riodo, 0 Sanctuario, sem ter, durante 
7G annos, despendido cousa alguma 
com 0 prédio do Grande Hotel, mas, 
antes pelo contrario, recebido todos 
os annos d’ali, 0 dpspendido com as 
sua» obras os mesmos 250^000 rd« <|uu, .inu.uu.u.u», iiuviw de renda 
(LaqueUe prédio, ficará com um edi- 
ficio duplicadamente maior que 0 
actual, 0 cm bom estado de conser­
vação, e alem d’isso terá um capital 
em deposito, do qual poderá tirar 0 
rendimento liquido do 4:3505000 rs.

Mas há alguém que diz— Era me­
lhor que a meza, em vâz de conce­
der que se construa 0 segundo andar so­
bre 0 Grande Hotel, mandasse fazer 
por sua conta um novo Hotel. —

A isto responderei : no contracto 
projectado, não há condição alguma, 
pela qual fiquo coarctado á meza o 
direito da mandar fazer, á soa custa, 
quantos hotéis quizer; e, assim, se as 
mezas futuras entenderem (pie isso 
lhes convém, poderão mandar cons­
truir, não só um, mas muites mais. 
Ora (piem souber (pio o Sanctuario 
tom empregados, nos dous hotéis do 
Bem Jesus, perto de GO contos de 
reis, c tpio não tira d’esto dinheiro 
0 rendimento liquido de 1 por cento, 
não dá provas de so interessar muito 
pelos negocios do mesmo Sanctua­
rio, querendo que ello gasto com um 
novo hotel 10 a 15 contos do reis, 
para auferir um rendimento tão di­
minuto como o ipio percebo dos ou­
tros.

Mas so ha quem julgue, que é bom 
emprego de capital, fazer prédios 
no terreno do Sanctuario do Bom Je­
sus do Monte, para depois os ar­
rendar a (piem os explore como bo­
leis, requeira ás mesas concessão para 
construir laes prédios á sua custa, 
com a condição de os explorar como 
boteis, por espaço de 80 011 100 ân­
uos, e entregai-os, no fim d’esse tem­
po ao Sanctuario, graluitamente, e 
em bom estado de conservação, /pio 
eu, pela minha paile, se fo*se mesa- 
rio, daria gostoso 0 meu consenti­
mento para tal contracto.»

Até aqui 0 snr. D. Luiz do Aze­
vedo.

Diga-nos 0 leitor sensato, se este 
Bdlo trabalho não ó claro, leal e 
concludente.

Entre algumas verbas apresentadas 
pelo dislinclo malhematico c as do 
nosso I.° artigo ha diíferença; c, no 
entretanto, 0 resultado geral expres­
so n’aquelle serio trabalho é muito 
mais importante. Quer dizer : onde 
nós, partindo de outra base, despre­
zando juros de juros, achamos lucros 
equivalentes a G0, encontron-os o 
illustre engenheiro, e irrespondivd- 
mente, mais avultados ainda.

Despeje a critica 0 pichei do ver- 
dasco, devore a sua fatia de pão, e 
vá respondendo e coçando a sua le- 
pra.

Continuaremos.

Está de luto 0 partido regenerador.
A sua bundeiru, que, ainda ha pouco ten­

dida e despregada, tremula % a triímiphos, glo­
rias, e júbilos, enrolada agora 110 meio da 
hastea, cnhictada com crepes negros, au 
nuncia consternação e dor.

—Nos nossos airaiaes, como no primei­
ro circulo do inferno dantesco. ouvem- 
se suspiros, (pie fazem tremer 0 ar Hemo,

—O desanimo, contagiando as nossas 
cohmtes, como um ar de peste, prostrou 
os unis valorosos, e os mais aguerridos. E 
nós surpresos e sacudidos pela commoção, 
mal pudemos suster a penna q tie se recusa, 
peitmaz, a descrever os sombrios pensa­
mentos que nos tempesbdam no cérebro.

— Como é inexorável a lei da mutabi­
lidade das coisas humanas! Como no rápi­
do espaço de hmpo, que leva um peste- 
nejar de olhos, tudo n’este inundo se revira 
e trasforma !

— O partido regenerador que, ainda hon- 
lem, blasonava bisarria, pujança e exforço, 
hoje abatido e humilhado penileneéa sua 
vaidade com 0 cilicio marlyiisante da re­
cordação de suas gloria* passadas — que, 
paia os infelizes, nada ha mais angustioso 
que a lembrança de seus dias de ventura.

— O nosso collega do a Primeiro de Ja­
neiro» foi a trombeta apregoadora da noli 
cia do tcrrilíco acontecimento, qne vamos 
noticiar aos nossos leitores.

--Os hbcracs genuínos de Celorico de 
Basto, os reholões de Alem da Pinha. os 
regeneradores pur sung. que sempre com a 
mais acrysolada lealdade, illrgeram deputa­
do 0 snr. visconde Moreira do H»v -nn.. 
iduinie, 0 snr. dr. Alves Matheus, pro­
gressista, o snr. dr. Santos Viegas, rege­
nerador, depois de tetem eleito, n’uma hora 
de humor galhofeiro, 0 snr. Avelino de Sou­
za, verdadeiro dollor pantalóne das velhas 
comedias italianas e —diga-se sem offensa 
de nenhum dos da chusma—0 Camalião po­
lítico mais correclo que gira nos meri­
dianos do nosso pataratissimo globo, deser­
taram do partido regenerador, e deixaram- 
nos na mais desolada soledade e para sem­
pre, e sem uma lagryma ! Que féros co­
rações, que damnadas entranhas! E para 
cumulo de nossa desgraça, estes desalma­
dos levaram a pós si Augusto, 0 nos­
so syinpathico Augusto, a mais formosa efia 
que t<-m retouçado na Via Latina. Ora ve­
jam se ha dor egual á nossa ! , . , .

SECÇÃO NOTitlOSA

Associação <ie E»e:iiHcciiein «So 
iZimlricto de ESs-ays»

Convidados ante hontem para assistirmos, 
em casa do snr. governador civil do dis- 
tricto, á leitura do Projedo dos estatutos 
da Associação de bene/icencia do districto 
de Braga, convite que acceitamos penho- 
radissimos, cumpre-nos confessar —e 0 pu­
blico 0 confessará lambem quando o co­
nhecer—que 0 trabalho do dislinclo .magis­
trado é btilhanle e completo.

A associação tem por lim a creação, na 
capital do districto, de um Asylo de Men­
dicidade para abrigo de mendigos de am­
bos os sexos —de estabelecimentos de cre­
ches, ;ca*as de conceção, de educação e 
trabalho p.ira raparigas e rapazes abando­
nados ou vadios—albergues uocturnos e ou­
tros institutos que tenham por fim accmlir 
ao soffiimenlo ou ao infortúnio dos indi­
gentes e desvalidos de qualquer sexo ou eda- 
de—e a fundação de um asylo de erm 
ete

O [dano do illustre funccionario é vanis- < 
simo e, com quanto pareça de mui diãi- i 
cil execução, a leitura do relatório, opu­
lento de estudo e de erudição, firmado em 
receitas existentes e ora avultadas por uma 
intelligenie e severa economia, ior.ua sim­
ples o qne, á primeira vista, se nos atli-, 
gora complexo.

Trabalhos desta ordem ennobrecem 0 
funccionario que os elabora, e revelam, de 

। um modo claro e evidente, reflexão atura- 
I da, longa e profunda. \ê-se que o snr. 

governador (ivd, desde que dirige 0 dis- 
tiicto, tem constaiitemcnlo pensado no de

I (pie elle mais necessita.
Paia as despezas de installação do Asylo 

de Mendicidade tem s. exc.a, desde já, um 
fundo de 2 contos de reis.

Quando 0 relatorio e os estatutos forem 
do dorninio publico,—e hão-de sel-o breve 
— todos confessaião, que as nossas pala­
vras são frouxas de mais para 0 elogio que 
merece, quem Ião brilhanlemente sabe hon­
rar 0 funceionalismo portuguez.

A’ leitura assistiram os snrs. visconde 
de Pindella, Manoel de Brito, dr. Nicolau 
Barata, dr. José Brandão, Seuna Freitas, 
Alberto Carlos Leite Pereira, dr. João Men­
donça, di. João de Paiva e Cunha Vianna.

A illustre municipalidade bracaiénse re­
solveu, em sessão, não consentir que os 
barraijueiros da feira de S. Marcos estejam 
aqui mais de 15 dias.

Louvamos a camara. Em verdade 0 abu­
so que até aqui se commetlia era alta- 
mente prejudicial para o commercio d’esta 
cidade Bale-nos á porta 0 centenário do 
Bom Jesus, que, a julgar pelo qne se diz, 
promeite ser festa de grandes esplendores, 
e, como n’estes dias a concorrência avul­
tará, é claro que se os feirantes, como de 
costume, aqui estivessem vendendo boga- 
lellas por um preço incrível,—0 nosso com­
mercio pagaria para a festividade e concor­
reria para as alegrias dos vendedores de 
bonecos.

Não póde ser.
Em primeiro legar, nós.

A »i ni ver«ai*io

Foi no dia l.° do corrente 0 ~.n an- 
niveisario da Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntários, de que é digníssi­
mo e intelligenie commandanle 0 sur. Mar­
ques Pinheiro—cavalheiro que, n'esta qua- 
lidade, tem prestade áqnelia corporação im- 
pmtanlissimtts serviços.

O snr. Pmheiio tenciona brevemenle 
inaugurar na casa da Associação um ga 
bincle de leii«ia —ijislitirção de atlissimo 
alcance.

Os nossos louvores sinceros.

Não 0 conhecem ? Pois é elle, é 0 pró­
prio, 0 snr. dr. Manoid José da Cunha 
Eiine, de Villa Nova de Famalicão. E’ ne­
cessário, que 0 conheçam, para que não 
fique escondido nas sombras da iusigndi- 
cancia, em qne nasceu, e em que moire- 
ria, se não quizesseinos- apresentai-0 ao 
publico envolto no sudário das suas... glo- 
lias.

Havia em Famalicão um mgeito qne em 
1863, se a inemoria no-, não falha, eslava 
á li ente i'a opposiçào qne 11’aqueHe cir­
culo apresentava a candidatura do fallecido 
abbade de Telhado. Esse sujeito na vés­
pera da eleição vendia-se torpemente ao go- 
verao a itoco da promessa da admmisiia- 
ção do concelho.

A veniaga :eahs(iu se e a promessa cum­
priu-se.

Dous annos depois foi demiltido por nm 
governador civil, que não podia couliar em 
quem atraiçoara vdmeute 0 grupo a que se 
ligara.

Passados annos aquelle mesmo sugeito 
encaixou-se na mesa d’uma irmandade, que 
não tinha escripturaçào'regular, e em que 
um dos seus membros vendia á empora 
ção de qne era mesaiio os generos de que 
(dia carecia, maus, e por preço superior 
áquelle por que os vendia ao publico. Um 
outro governador civil dissolveu aquella meza, 
e nomeou uma commissão composta de in­
divíduos na maior paite seus adversários' 
políticos, mas homens de bem e iioniados.

O tal sugeito levou muito a mal que por 
incapaz 0 posessem fóra da meza, d’aquel- 
la irmandade.

Mas que tem isso com 0 snr. Cirne ? 
Nada, absolutaii-eute nada l‘di apenas uma 
divagação ; desculpem-n’a os leitores.

O snr. C rne é. . . . compadre do snr. 
Araújo, q snr. Araujó é dmio, ponjue ca­
sou com a dona d’tim chalel no Bom Jesus 
do Monte, que a c, mmissão executiva das 
testas do centenário pediu para ahi se. Ims- 
pederam SS. Mageslades, no caso de se dig- 
ii«rem honrar com a sua presença aqnellas 
lestas. O snr. Araújo disse que pôr cousas 
c tal só ao seu compadre é que pudia ce­
der o chalel. Alguns c-» v 1 ‘ c rus cm nome 
da i omimssào luram a .Vida Nova solliciiar 
do snr. Lnne 0 chuld do sor. Araújo, e 
o sur. Qirne d sse (jue não 0 cedia. Estava 
no seu direito. De mais a mais é migue- 
|isla'eHr«(/tí ; um homem de piufumlas cwn- 
vicçõcs c provada lealdade parlidaria c não 
devia concorrer para ijuc houvesse casa no 
Bom Jesus oude -e hospedasse 0 Sur. D.

Luiz 1.° Bespeitemos a firmeza dos seus 
principios. O publico sempre injusto, sem­
pre injusto, sempre inclinado encenar as 
cousas mais puras, diz que elle declarara 
que não cedia a casa, por causa do snr. 
Visconde de Pindella, que foi governador 
civil deste districto em 1865 e demittiu um 
administrador do concelho em Famalicão, 
e do snr. Jeronymo Pimentel (pie dissolveu 
a meza d’uma irmandade. Calumnias! A 
historia do snr. Cirne (ica para outra vez.

liauspercsi tie

Expõe-se hoje na egreja dos Congrega­
dos, sabbado em S. Vicente, segunda feira 
em S Viclor, quarta feira na Conceição e 
assim acaba 0 Lausperenne da presente 
(piar esma.

Festixidncln

Com 0 brilho, imponência c magestade 
dos annos anteriores, celebra-se ãmanhà no 
sumptuoso templo dos Congregados a gran­
diosa festividade das Dores de Maria San- 
lissima, inquestionavelmente a primeira fes­
ta de Braga.

A orchestra é dos snrs. Esmerizes, qne 
mais uma vez mostrarão a sua elevada com­
petência na sublime arte de Bellini, auxi­
liados por distinctos amadores e alguns mu- 
sicos de Porto.

O orador é o snr. conego Santos Mob- 
teiro, parodio cm Vdla do Conde.

Becn viisdog

Begresson a Braga a exm.a snr.a D. Ma- 
11a Anlonia da ('.unha Pimentel, com toda 
a família, vindo onlra vez lixar icsidencia 
em Braga.

Felicitamo-nos corna resolução da exm.3 
snr.'1 D. Maria Anlonia, por termos a dila 
de contarmos entre as famílias de Biaga, 
uma familia tão nobie e tão dislincta, co­
mo a da illustre senhora, tão respeitável 
por todos os títulos.

F%traor<3iiinri«*

Um articulista, que anda pedindo lune­
tas de notável e inaudito alcance, e qne 
nem sequer viu no L° artigo— O Contra­
cto — a renda augmenlada, pergunta com 
nina ingenuidade, que parece ignorância 
profunda ou cegueira Uiai :---------------------

r—de nao roTanginenlada a renda, como 
é que esta pelo novo contracto se conver­
te em realidade efíedivu

Espantoso .'
Não foi aiigmentada, viram?
Pobre homem !
Mas supponhamos, qm; 0 não foi; ima­

ginemos, por afivelo aos argumentos do 
moço, que 0 anendalario continua a pugar 
0 mesmo.

E de ahi ?
Quem póde percwlier 0 espanto gloiipso 

e trmmphanle do jornalista?
lóuliduile i/fediva, dissemos. Que íh- 

tendeiá (dle por isto ?
Expliquemos 0 que é transparente e pM- 

pavel ;
O snr. Ambrozio i assiguante da Folhat 

e, como t.d, coisa rara '-—tem a suprema 
veuluia de receber do proprietário, a tilulS 
de rçcompema, 2^000 reis mensaes. O leit*r 
com prebende : Ambrozio lé, mas exige in- 
demnisaçào. O proprietário mastiga, acha 
duro 0 negocio eomo todos os diabos, mas, 
afinal, propõe:

—Acceilo, pagando você ao entregador a 
conta qne (dle lhe apresentar.

Ambrozio acha razoavel-=inciiv«l, hein? 
=»a proposta, mas accpita,

Np lim do mez 0 entregador leva os 2^009 
reis c ai re«enta a sua conta : 2^300! !

Ambrozio pula, vocifera, mas, homem de 
palavraT puxa da bolsa c paga. No dia se­
guinte procn<a Ambrozio 0 alltidido pio- 
prietario <> diz lhe :

—Men amigo : 0 negocio não me serve.
Quero 2,50(10 reis por 0 aturar, mas, 

qiiaulo ao entregador, nem dez reis, nem 
um real.

O pioprietario — monsltuoso, hein? — 
curva se e accidia

1’eigmua-se: Os 2^000 reis, até aqui 
dlusuiios, licaram convertidos em realidade 
effeclica, 011 não?

E levantam se os padeiros á meia noiltr, 
etc. etc. etc. ! 1

Viaecirso

f.oire publicado em folheto. 0 netabifiss 
s>mo di-curso que o exm.° sr Guillicrinc 
de Abreu, digno depuiado por Cabeceiras du 
B olo, pronum-ioii na sessão de 29 de Fe­
vereiro de J884.

Fm mandado imprimir pelo imbre elide 
d’este districto, e vem precedido d’uma car­
ia prehicm pela qual este .dislinctissimo 
funccionario man uma vez e d’um modo 
ínlticiavel cvid ucea os sczis vastíssimos co- 
nlieeimcntus e bijlhantes aptidões, c prova

ior.ua
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nconlrastavelmenle o quanto pode a von­
tade, auxiliada por uma inteiligencia su- 
perií r. O sr. Jeronymo Pinicntel, cumprin­
do sempre com a mais escrupulosa exacii- 
dão lodosos deveres, inhefenies ao seu car­
go. ainda quando a dieiiça lhe podia ser 
escusa justificada de medos nlliuco no tra­
balho, aproveita no exame c estudo con­
sciencioso das questões importantes que se 
discutem quer na impretisa quer no parla­
mento, o minguado tempo que lhe resta do 
cumprimento das suas (micções de ma­
gistrado ; quando, em verdade, era justo 
e sobre modo necessário, que d’esses pou­
cos momentos s. cxc.a se utilizasse para 
seu descanço.

Itematando, agradecemos a oílerta do fo­
lheto, que é digno de ser lido por todos 
aquelles, cujo espirito a indillerença pelas 
coisas publicas não tem ainda enervado de 
lodo.

1'xanies de tidmlesão aoe lyeeue

Nos lermos da lei, devem começar estes 
exames no primeiro de maio.

Bemetlemos os interessados para o edi­
tal respeclivo publicado em < utro logar 
d’o*la folha.

Ferina

Começam segunda feira as ferias judi- 
ciaes e escolares, que se prolongam até ao 
domingo de paschoella.

B oicanrin

Por occasião da festhidade dos liamos 
no proximo domingo, terá lugar a costu­
mada roinaria no Bom Jesus do Monte.

O biton

F.illeceu ante-honlem de madrugada re­
pentinamente a snr a Maria A'bina de Car­
valho, mãe do snr. Manuel Bibeiro de Car­
valho Júnior, proprietaiio do «Hotel do Par­
que» no Bmn Jesus do Mm.te e da Ijpo- 
graphia commorcial.

Egualmente falleceu na madrugado de do - 
mingo passado a esposa do snr. Custodio 
I ernandes Palha, acreditado industrial de 
S. Victor.

A’s familins doridas, os nossos pêsames.

4'nsaswciita.__

O exisi." snr. dr. Custodio Joaquim da 
Confia e Almeida, meretissimo juiz de di­
reito em Vieira, acaba de consorciar-se 
com a cxm.'1 <nr.a D. Jus. fa Meltello Cor­
te Beal e Almeida.

Desejamos aos noivos todas venturas de 
que são dignos.

Fvpcdiente

Prevenimos os nossos estimáveis assignan- 
tes de qne a cobrança das assignaturas do 
Amiijo do Povo se faz por intervenção do 
eorrom, e, para isso já cinismos ás difle 
untes estações os competentes recibos.

Dcspediih e agradcciniento
Rodrigo Lobc d’A vila agradece por 

este, modo, e muito penhorado, a 
todos os cavalheiros que se dignaram 
cumprimentai-o por occasião da sua 
passagem tfesta cidade.

Pede desculpa de não agradecer 
possoalmenle, como desejava, por que 
foi sem demoia e urgente a sua pas­
sagem ti’csta ' idade para"® Comarca 
de Villa Nova do Fascoa, onde offe- 
rcco os seus serviços com a sua grati­
dão a todas as pessoas que lhe deram 
«tão obsequiosa demonstração da sua 
ajuizado. (340)

LILEU NACIONAL DE BRAGl

Francisco José Ribeiro de Vieira e Bri­
to, Bacharel formado em Direito pela 
Universidade de Coimbra e Reitor do 
Ryceu Nacional de Braga.

17
íjm conformidade com u disposto na 
lei de I i de junho de J8B0, regula- 
menti; de 31 de mai^o de 10’73, por­
taria de 3 d abril uo 18/3 e lustro- 
cções de 9 de março de 1872, fuço 
saber :

l.°--Quc os requerimentos dos can­
didatos d’anibos os sexos que preten-

i derem fazer exame d’admissão pe- 
| ranle este lyceu, deverão ser apre- 
i sentados na respectiva secretaria até 
i ao dia 19 inclusive do proximo mez 

de abril, em qualquer dia não san- 
Ctiucado ou feriado;

2,°—Que não é permittido reque­
rer exame na mesma epocha em dif- 
ferentes lyceus, sob pena de serem 
annullados para todos os efTeitos le­
gues os exames d’aquelles que in­
fringirem este preceito;

3 .°—Que a este exame serão ad- 
mitlidos de preferencia os alumnos 
que, em seu requerimento, declarem 
ter de fazer exames de inslrucção se­
cundário ainda n’este anno ;

4 .°-—Que os exames d’admissão co­
meçam no ptimeiro dia util de maio.

Lyceu Nacional de Braga, 31 de 
março de 1884.
(338) O Keilor,
Francisco José Ribeiro de Vieira e Brito.

Direcção das Obras Publicas tio Dislriclo 
de Braga

Obras de reparações nw Paço 
A B'el>i episcopal

1 elo presente se faz publico que no 
dia 9 do proximo futuro mez de 
Abril pelas \0 da manhã, na Admi­
nistração do concelho de Braga, se 
procederá perante o respeclivo Admi­
nistrador e chefe de secção, á rece­
pção de propostas em carta fechada, 
para a execução de obras de carpin­
teiro, caiador e pintor n'um com­
partimento do Paço Archiepiscopal, 
d’esla cidade, sendo a base da lici­
tação reis.....................................TOi.000

As medições das obras, deSeoho.s 
e condições relativas a esta arrema­
tação, acham-se patentes na secreta­
ria da Direcção das Obras Publicas, 
lodos os dias não saneiificados desde 
as 9 horas da manhã ás 3 da tarde.

As propostas serão apresentadas no 
aclo do concurso e segundo o de­
terminado nas respoctivas condições.

Braga, 20 de março de 1884.
(339) O chefe de secção, 
Antonio Santos d'Azevedo Magalhães.

( omnrca de Braga
I

;No dia 6 do proximo mez de abril, 
por 10 liaras da manhã, á porta do 
tribunal (Testa comarca o pelo car­
tório do escrivão do 3.° ofFieio abaixo 
assignado, volta á praça a proprie­
dade qne no dia 16 do corrente não 
encontrou licitante, e tal é uma mo­
rada de casas sem numero, de dous 
andares e com cinco portas, sita na 
ruas das Aguas d’vs(a cidade, sob a 
base de 4:900^066 reis, sendo po­
rém o seu valor, livre do respo- 
ctivo foro e laudemio, de 4:379^550 
reis. L’ de praso, com o foro antiual 
de 410 reis, e vae á praça por deli­
beração dos interessados como consta 
do inventario de maiores do fallecido 
ímsto.lio’ José da Gosta Arnoso, mo­
rador que fot n’csta mesma- cidade, 
sendo o seu produeto para solver o 
passivo no mesmo inventario descripto 
e abonado. E pelo presente são ci­
tados quaesqurr credores incertos, fi­
cando scicntes do indicado dia de 
praça para os efTeitos legues.

Braga, 24 dc Março de I88Í. 
Arerifiquei a exaclidão-.

O juiz de direito, 
I. J/. da Costa.

O escrivão do processo, 
(334) A ilonio Jose da Cunha Vianna.

VENDA DE CASAS
V
f em!e-ve uma murada de casas, com­
posta de dous andares, com o seu 
competente quintal, situada na rua 
do (ijiisidhoiro Januario, d’esla cida- 
dè, designada pelos u.'s 92, 92 A e 
92 B.

1'. em cxerllenles vi-ias c passam- 
i se por pieços con i dativos.

lambem se vendem as doas mo­
radas de casas tmreas, juntas áqmd- 
|u prédio, e que leem os n.1'’ 9() 
91.

Para tratar na rua de D. Gualdim 
n. 8, :> qnalqm r hora. (333)

BIH CISA PARA COmiERLIO
Vende-se nma de tres andares, o 

nova, na rua da Mizerieordia, com tf 
n," 7. Quem a pretender dirija se ao 
sollicitador, Paulino Evarlsto da Bo- 
cha. (322)

ENXOFRIi MOÍDO
Vende se na fabrica 

de moagem na rna da 
Cruz de Pedra, de Ko- 
cha Villaça. (337)

coNcímso \
A camara municipal rio concelho 

da Povoa de Lanhoso, faz saber, que 
se açha aberto concurso, por espaço 
de trinta dias a contar do dia im- 
mediato ao da publicação do annun- 
cio no nliimo dos periódicos em que 
o mesmo anmmcio foi inserido, para 
o provimento do logar vago dc es­
crivão da camara d’esle concelho, com 
o ordengdo annual de 200^000 reis. 
Os concorrentes deverão apresentar 
na secretaria da camara os seus ro- 
querimentos documentados, dentro do 
referido prazo, nos termos do decre­
to do 6 do Juiho de 1878.

Povoa de Lenhoso, 27 de Março 
de I88k
(336) O Presidente da camara 
João José Simões Vellozo d'Almeida.

Praça do Barão de S. Marlinho, 28

Loleria de Lisboa a 4tle Abril de ÍS84
6:000^000

Bilhetes, meios, quartos, oitavos e 
rrtiryôes- di versos preços,—----- —

Loleria de nespanha a 3 de Abril
L° premiu SOitWOOO

Bilhetes 48^000, meios 21^000, quintos 
94G00. décimos 4^800. Irncçôes 14290,600, 
480, 240, 120. 100, 60 c 50 rs.

■11 A. P. LEMOS
13) largo da Senhora a Branca, <5 

BK AG A
^ecr ben novo sortido dc fazendas 
brancas, e de lã para vestidos, pa­
nos prelos e baetas, eachenez c len­
ços de sêda, ete. etc.

Cmrtinúa a ter sortimento d’ocri- 
Ins e lunetas c outras muitas miu­
dezas.

Também vende gomma para bru­
ni:', de muito boa qualidade. (29)

Chlorose

ui

□

CASA FELIZ
MIO MANOEL MOES OLIVEIRA

5-Rl’A DOS CHAOS-5
Blt %

Vjontmua a ter no seu feliz esta­
belecimento grande sortimento do 
bilhetes de todas as lotarias assim 
como fraeções, além de sita firma 
também dos cambistas Fonseca, Gam- 
pião, Manaças, satisfazendo todos os 
pedidos que lhos sejam dirigidos, 
e lonht agentes cm qualqtíer terra a 
quem faz grandes deseentes para re­
vender.

Loleria hespanhola
Bilhetes inteiros 54800, meios 24900, 

decirnos 580 reis e fraeções <lc 14200, 
até 60 reis.

Lelcria porltiguezà
Bilhetes 44800, meios 24400, qutaros 

14200, oitavos 600, c fraeções de diversos 
pieços.

João Maria do Souza Machado, Vico 
Presidente da camara Mmnicipal d’es- 
le concelho faço suber que na casa 
da camara se acha patente por espaço 
de dez dias a contar da daja do pre­
sente edital o orçafhcnto supplemeri- 
tar reetificativo ao geral do corrente 
anno da receita e despeza d’esle con- 
celho ; pelo que convido todos os ci­
dadãos intessinlos a iretn ali ver e. 
examinar o mesmo orçamento, c a 
apresentarem-mo dentro do referido 
praso quasquer reclamaçãos que tive­
rem por conveniente fazer, a fim dc 
lerem o destino competente.

E para quo chegue ao conhecimen­
to de lodos mandei passar este, que 
será allixado nos logares mais públi­
cos do costume.

Braga 24 de Março de 1881.

O vice-presidente
João Maria de Souza Machado.

iiinTT-mriiAL
Campo de lE Luiz I, n.° ■ B

(À ENTIIADA DA KUA DOS CAPELLISTAS)

BB AG A
1?
í'jste hotel esta siluailõ ent uni dos me­
lhores locaes <l’es(a cidade.
^ Içstá moinado com todo 0 esmero e aceio. 
para qoe 0 digho hospede nada tenha a de- 
sej.ir, fhialmenle ú unia ca»a em condicçdes 
piopriamente para esle ^encro, pelasua sa- 
hdiridade, muito ar» jada disírulando-se d’es- 
la lindas vistas paia toda a cidade, não 
consentindo maus cheiros itderionnenle co- 
mõ regtilanneule se ohsetvam cin oulros 
holeis (c isto n’esla cidade)

O tiatainentoé excellentctneíJe 0 melhor 
possisil. quer 110 bom .sertiço, limpeza e 
a inalielidade dos empregados.

A paité que diz resp.oio c a principal 
de um hotel é os hons eusiiiíicifos como 
actualmeute tem sido om <1os mais afa­
mados e especialista n’esle genero.

Anemia
Cores Pallidas

EMPOBRECIMENTO 00 SANCUE
FERRO BRAVAIS é um dos ferruginosos mais energicos, 

pois que algumas gôltas par dia bastam 
para restabelecer a saúde cm pouco tempo.

9
0
0

0

FERRO
FERRO
FERRO
FERRO

BRAVAIS
BRAVAIS
GRAVAIS

não produz, caimbias, fadiga de esto- 
mago, dian ea, nem prisão de ventre.
não tem sabor nem cheiro e não dá mãn 
gosto ao vinho, agua ou qualquer líquido 
om que fór tomado.

é o mais barato dos I 
frasco inteiro durar 
semanas, importando 
alguns reis por dia.

ferruginosos, visto o
de um mez á 

o tratamento
seis 
em

BRAVAIS nunca onnogrcce os dentes.
Um Prospecto detalhado acompanha cada Fraaco o indica o modo de 

usar deste precioso ferruginoso.

_ Snr Bravais só pode garantir a uf/icacia do ferro de qne i inventor, quando os 
rotulos dos frascos tiverem a sua asaignatura impressa com tinta encarnada.

VENDE-SE EM FRASCOS E MEIOS FRASCOS

Venda em grosso em casa de B0UTR0N & C'», Rua St-Lazare, 40 & 42, em Paris.

□
VUPOUIWS £N IOVAS PUARUAQIA8 b DROGARIAS DO REINO
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COLLEGIO 1DB DE Bi DE ■!
BXIÃ& OTOi

Os alumnos do Collegio poderão frequentar as aulas no lyeeu quando os paes assim o entenderem. 
Os alumnos que frequentarem o lyeeu terão nas aulas do Collegio a explicação da lição que lhes 

fôr designada no mesmo lyeeu.

Tubos hygienicos para canalisação d’agna CHAPELARIA PILIAL
GUIMARÃES M FERRAGEM DA CASA DOS SNRS, 

E SILVA B© FORT©
RDA DO SOUTO, 36

BRA6A
Espingardas c utensílios para caça; 

Boinbas de alta epequena pressão para 
poço, tubos dc chumbo, e hygienicos 
para agua, (chamamos allençáo da 
ex.m’ camara, e mais snrs. particulares 
para estes tubos) arame zincado para 
latas, e muitos outros artigos, a preços 
convidativos.

José Vellozo dc Sousa Guimarães & C.‘

Acaba de se estabelecer n’esta ci­
dade de Braga, na chapelaria do sr. 
Pinheiro, na Praça do Barão dc S. 
.Marlinho n.° 2, um deposito com­
pleto de chapeos da sua sempre acre­
ditada fabrica, c até hoje sem com­
petidor ; tem chapeos dc seda na ul­
tima moda e de dilTerentes preços, 
tem chapeos de feltro de superiores 
qualidades c de variadíssimos feitios, 
dignos de attenção publica.

Os seus preços são reduzidos tan­
to para o retalho como em porção.

PADOA GOMES
fff MWOffR ÕA | C A B â B E Ã L

CAMPO DE SÃNTANNA, N.° 7
E5S /W

t SEM RIVAL
A (^)MPAMIIA FABRIL SDGER, convida lodos os snrs. alfaiates, sapateiros, elta- 

pelleiros e correeiros, assim como as senhoras modistas e todas as pessoas em gera! 
para virem vér o examinar as novas machinas de costura de LIXADEIRA OSCIL- 
LANTE e BRAÇO ELEVADO que esta Companhia expõe â venda.

A sua construcção e as vantagens que apresentam são tacs, que supplan- 
tam todos os systcmas do machinas de costura até hoje conhecidos, tendo 
sido as únicas machinas americanas que foram premiadas, este anno, na grande 
exposição de Amslerdam, com o DIPLOMA DE HONRA, o maior c mais hon­
roso prémio que se concede nos expositores, pois é mms que grande MEDALHA 
D’OURO.

Estas <iachinas estão a ter uma tão grande procura no estrangeiro que obri­
gou esta Companhia a augmentar as suas fabricas, para poder satisfazer os nu­
merosos pedidos que diariamente recebe, pois o publico bem depressa reconhe­
ceu que, comprando uma d’cstas machinas de LANÇADEIRA OSC1LLANTE, 
economisava tempo, dinheiro e trabalho.

Ha mais de dous annos quo nas grandes fabricas do rouparia e sapataria, da 
America, tem a Companhia SINGER ás 200 d'estas machinas, movidas a vapor, 
tendo dado sempre um surprehendentc resultado, tornando-se pois de solida ga- 
rautia, e não como outros fabricantes que apresentam novidades sem as terem 
apresentado, sendo o publico a victima das experiências.

Ojexcellenlc pão d’cste ostabelecimcnU) obteve a justa fama do —MELHOR 
PÃO CONHECIDO.

A manipulação d’elle é perfeita; e produzido de farinhas superiores, contem 
a maior quantidade de Glúten, cuja substancia torna este pão saboroso hygic- 
nico o nutriente.

A fraude trata do imitar este precioso alimento, vende-o em cabazes seme­
lhantes aos d’esla fabrica, e inculcando-o como n’ella fabricado: por isso o abaixo 
assignado previne os seus dedicados freguezes de que se cão deixem enganar.

Os Cabazes da —Padaria Gomes —levam o escudo das armas Reaes Poi tugue- 
zas, e nome da fabrica.

Todo o Cabaz que não tiver esia indicação não é (Festa Padaria.
No mesmo escudo se lê o numero do servente que o conduz. Pede-se obse- 

qniosamente ao freguez, que não fôr correctamemte servido, so digno tomar o 
numero do rcspcctivo Cabaz, e fazer a sua reclamação uo escriptorio do estabele­
cimento, onde será promptamente attendido.

’ FR AÇA ES© MERUAW»
O unico logar onde se vende alli este pão é na Baaraca Central, que tem 

nas tabuletas o nome da-—PADARIA GOMES.
FÃO ©UEKTE

Até áe 8 horas da manhã —ao meio dia — e ás 7 e meia horas da tarde.
Braga, I de janeiro de 1884

(-0P Manoel Joaquim Gomes.

AS SUAS GRANDES VANTAGENS SAO:
Braço multo elevado.

Lançadeira que leva um 
carrinho d’nlgodiío.

Agulha njuatavel de per 
«I.

Boiim mil pontoe n’t:nr 
minuto.

Levleeimae no trabalho.

Mllcneioeas «em igual.

NíAo precisa encher ca- 
neSia».

NRo precisa enfiara lan­
çadeira.

Fesponto o mais bello 
e mais elástico.

Todo o seu muclsiiiismo 
ajustave! e cosa o caso e 
os annos eatá a maeliinn 
sempre perfeita.

GARANTIA POR 12 ANNOS

PRIVILEGIO EXCLUSIVO EM PORTUGAL POE 20 ANNOS
VENDAS A DINHEIRO

COM DESCONTO DE !O POR CENTO 

íH PWSWfio M Sff® BÊfS SEKBfg 
SEM PRESTAÇÃO D’ENTRADA 

etvsiivo o-so

COMPANHIA FABRIL SINGER
27 — Praça do Barão de S. Marlinho — 27

E KTJX. FIILiI.A.L

14 — Campo de S. Francisco — 15
GUIMARÃES.

EM TODAS AS CAP1TAES DE DISTHICTOS
Pecam caldogos illuslrados com lislas de preços

Vendc-ee algodões, torçaes, agulhas, oleo e peças soltas 
a preços baratíssimos

PAPEIS DE CREt^TO-----
FILIAL FONSECA

RITA S»l'TO, 4

Çjoinpra e vende inscripções c obriga­
ções do Governo Português e aeções 
de Bancos e companhias,

Tamhem compra ouro, prata c pe­
dras preciosas. (307)

VENDA DE CASAS 
Vendem-se os prédios n.os 17 e 18, 

sitos na rua Nova dc Santa Cruz. 
Tem boa agua o um lindo jardim. 
Traia se com o proprietário dos 

mesmos: na rua de Santo Antonio, 
n.° 2. ou com os snrs. Pereira, Aguiar 
& C.a, praça do Barão de S. Marlinho, 
n.° 18. (270)

E 29EM 13

©

©
(INCOliPORADA POR CARTA REAL EM <8W)

companhia 
IJsboa,

TRKNíT em
buco, Bahia. Rio de

mais antiga do paquetes a vapor entre 
portos do Brazil e Rio da Prata
is de Abi-ii — de Lisboa para S. Vicente, Pernam- 
Janeiro, e Santos.

csss ,se Abril —de Lisboa para Pernambuco, Maceió 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo o Boenos-Ayres.

j Arceilam-se passageiros com trashonto para muitos outros portos.
! > ara imrs esclarccin enfos dirijam-se á Agencia C. nlral no Pm to, rua

nos luglezes. 23 — aos agcnles «uílhrrsne C. Tníi c® C.’, ou nas <lif-
1 ferentes correspondências em todas as principaes cidades e vidas.
Umco correspondente cm Braga, João Manoel da Silva Guimahães—rua do Souto.

viUa^.

Kstá habilitado na fôrma da lei.

BRAGA-TYP. DE GOUVELA-PRAÇA D’ALEGRIA, 13—1884.


